Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 16 – 2º ANO (25/07/2009) – O CONCEITO DE DEUS 
E O PROBLEMA DO MAL
1. Considerações gerais: 
a. O problema do mal é o grande mistério que tem acompanhado o Homem ao longo da sua história;

b. Não é possível dar uma resposta simplista, mas é necessário uma visão global da Doutrina de Jesus;

c. O estudo sobre o mal não é tanto para o explicar, mas para lhe dar um sentido cristão.

2. A constatação do mal e as espécies de mal:
a. O mal está aí e abunda, temos de conviver com ele no nosso dia-a-dia, por exemplo: catástrofes naturais, guerras, fome, massacres, aborto, eutanásia, desemprego, morte, etc;

b. Estes males podem ser divididos em duas espécies:

i. O mal inocente ou objectivo: é o mal que deriva da própria finitude inerente às coisas (mal metafísico); e o que abrange toda a espécie de sofrimento fisiológico e moral (o mal físico, por exemplo catástrofes naturais);

ii. O mal culpável ou mal moral ou ainda pecado; compreende todas as desordens da vida moral, derivadas da liberdade humana mal usada e das decisões livres do Homem; pode ser individual, colectivo ou social (guerras, massacres, etc.);

3. O problema do mal:
a. O problema do mal resume-se no seguinte: de onde procede o mal? Como conciliar a omnipotência e bondade de Deus com a existência do mal? Ou Deus não pode fazer nada para evitar o mal e não é Omnipotente… Ou então, pode-o fazer e não quer, pelo que será malévolo… Alguns optam pela Sua não existência; estas questões foram levantadas já no séc. IV a.C. por Epicuro;

b. A solução deste problema tem de ser lida no contexto geral do cristianismo.

4. Natureza e origem do mal:
a. Ao longo dos tempos, vários filósofos tentam explicar de onde vem o mal e o que é em si; por ex., Sócrates, Platão, Aristóteles, Santo Agostinho, São Tomás de Aquino; Espinoza; Leibniz; Kant, Ricoeur, etc.

b. As suas perspectivas filosóficas e religiosas podem agrupar-se em três grupos:

i. As concepções dualistas: atribui a existência do mal à existência de deus deuses, um bom e outro mau, dois pólos antagónicos; mas erra ao admitir dois deuses e ao admitir que o mal existe por si mesmo; é como que, para explicar a noite fizesse falta um sol escuro e gélido para constituir a noite, contrário do sol brilhante para o dia: é evidente que a noite é a ausência do sol, que se «esconde» por detrás da Terra…
ii. Concepções monistas e panteístas: há um só ser, uma só substância, com diversas aparências: umas dizem que só há o bem e o mal é aparente (optimismo); e outras, dizem o contrário, só há o mal e o bem é aparente (pessimismo); se Deus e o mundo são uma só coisa, o problema do mal desloca-se para Deus;

iii. Concepção cristã: 

1. Afirma-se o monismo ôntico, ou seja, há uma só realidade, o Bem; Santo Agostinho e depois São Tomás de Aquino, dizem que o mal não existe por si mesmo, mas é a falta ou a privação do bem; logo, não foi criado por ninguém;

2. Não é qualquer privação que origina o mal, tem de ser de algo devido: por exemplo, numa pedra a visão não é devida, mas no homem já o é e constitui um mal se lhe falta;
3. Esta possibilidade de privação de um bem deriva da própria natureza finita e limitada das coisas; pois Deus não poderia ter criado as criaturas perfeitas, porque assim criaria outros deuses, o que é absurdo! Dessa limitação deriva todas as espécies de mal. 

5. Por que Deus permite o mal e o sofrimento?
a. Será que Deus não intervém nos problemas do Homem, porque não pode?
b. Para isso, temos de ver o que é «poder»; uma coisa é «poder fisicamente», ou seja, ter a possibilidade de; outra é «poder moralmente», e segundo determinados princípios, fazer isto ou aquilo… Eu posso até ter a possibilidade de roubar, mas não o faço, em virtude dos meus princípios morais.

c. No que se refere a Deus, há coisas que Ele não pode fazer, como fazer um círculo quadrado; há coisas que Ele pode fazer, mas normalmente não o faz, só em situações extraordinárias (os «milagres»); Deus não limita a liberdade humana, para que este tome as decisões completamente livres e sejam capaz de livremente amar a Deus;
d. Deus permite o mal físico, senão de um modo inteiramente acidental, como diz São Tomás, como ocasião de exercermos as virtudes, da constância, da caridade, da humildade… ou como forma de restabelecer a justiça por faltas deliberadamente cometidas; Deus podia ter criado um mundo melhor, mas escolheu este na Sua sabedoria, porque quis que o Homem colaborasse com Ele na obra da criação, rumo à perfeição;

e. Deus não quer o mal moral, nem directa, nem indirectamente; mas pode tirar, como do mal físico, algum bem, por exemplo, do pecado do perseguidor a manifestação da constância dos mártires; Deus «permite» o mal moral por respeito à liberdade do Homem; como diz Santo Agostinho: «Deus todo-poderoso… sendo soberanamente bom, nunca permitiria que qualquer mal existisse nas suas obras se não fosse suficientemente poderoso e bom para do próprio mal, fazer surgir o bem»; o mal moral deriva das decisões do homem, não sendo Deus responsável por ele; Deus poderia recusar a liberdade do Homem, mas este estaria rebaixado ao nível dos irracionais; Deus podia também fazer com que o Homem nunca falhasse o que equivalia a Homem ser igual a Deus, o que é absurdo! Deus quis que o Homem fosse responsável pelo seu destino, e que O amasse de pleno coração e não de um modo obrigado.

6. O mal, consequência do pecado:
a. A estas considerações de ordem filosófica, o cristianismo acrescenta outros dados revelados por Deus;
b. Deus criou boas todas as coisas: «E Deus viu todas as coisas que tinha feito, e eram muito boas» (Gn 1, 31); 

c. Mas, diz a escritura: «foi na soberba que teve início toda a perdição» (Tob 4, 14); o Homem quis ser igual a Deus, sendo este o pecado de orgulho, de soberba… «Neste pecado (original), o homem preferiu-se a si mesmo em lugar de Deus e por isso desprezou Deus» (cf. CIC 398); a harmonia em que se encontrava fica destruída, entra o mal, o sofrimento no mundo e a própria morte;

d. O pecado é o mal donde derivam todos os males; as suas consequências são devastadoras: inveja, sofrimento, corrupção, dor, etc… Esse pecado gera distanciamento de Deus e «Deus é amor», «pois o salário do pecado é a morte» (Rom 5, 12.23);
7. Gritos do Homem e imagens de Deus:
a. Perante o sofrimento, o Homem reage com diversos ditos, por exemplo: «Por que é que Deus me castigou», «Por que é que aconteceu logo a mim?», «Já tinha que ser!», «Deus esqueceu-Se de mim», «A culpa é dos meus pecados, por isso aconteceu-me isto…», «Deus não é justo», «Deus já não existe», etc, etc;
b. Mas se Deus não existisse, o mal existiria na mesma; ao não existir, teria de haver um absoluto, o qual só poderia ser o próprio mundo; logo o mal pertenceria à própria essência da matéria, pelo que não seria possível melhorar o mundo (mas é, há possibilidade de um mundo melhor…);

c. No Antigo Testamento, a teologia clássica do mal era a da retribuição: «Nenhum mal atingirá o justo, mas os ímpios serão amaldiçoados» (Pr 12, 21); se na prática tal não se verificasse, dizia-se que brevemente o mau seria castigado, e que o justo que estivesse a sofrer, era suspeito de alguma falta escondida; para os judeus, o lugar da retribuição tinha de ser aqui, pois ainda não acreditavam na ressurreição; Deus era aquele que dava a cada um «aquilo que merecia», nem mais nem menos, era uma espécie de «contabilidade»;

d. Essa concepção começa a ser posta em causa, por exemplo, Jeremias, Job, etc., homens justos da Bíblia que viveram grandes sofrimentos; então, quando mais tarde se verificou que Jeremias tinha razão, talvez o fracasso não fosse sinal de abandono por Deus; Job reclama, pois considera-se justo, mas sofre inutilmente; Deus, por fim, mostra-lhe a bondade da Sua criação, mas não lhe revela o segredo do mal; Job aceita; a justiça do Homem e de Deus são diferentes;

e. Outros viam a Deus como um comerciante, com o qual selavam um contrato de compra e venda: «eu dou-Te isto e Tu dás-me aquilo!», por exemplo os fariseus; mas Deus não se rege por esses critérios de comércio; a relação com Ele deve pautar-se por um encontro de liberdades, pelo amor de coração;

f. Outros têm a noção de um Deus juiz, castigador… Ou então, um Deus que não “cresceu” no nosso conceito, infantil, que serviu para explicar aquilo que nós, em crianças, não percebíamos, como o Deus que ralhava (trovões); à medida que se explicavam as coisas, esse Deus desaparecia de nós…

8. O sentido cristão do mal e do sofrimento:
a. A verdade é que Deus não é nem contabilista, nem juiz, nem polícia, nem “tapa-buracos”… Deus é um Deus terno, que perdoa, que Se compadece com o Homem, que sofre com ele: é um Deus sofredor; «deus sofre», porque ama a cada um de nós com amor infinito; quando morre um inocente «Onde está Deus?», está naquele que agonia, que morre…

b. Nos Evangelhos vemos Jesus em contacto com o Homem, os pobres, humilhados da sociedade, os que mais sofriam… Jesus, sem pecado algum, abraça-se à Cruz, sofre por nós… e na Cruz perdoa o pecado dos que o crucificaram… Ao excesso do mal só podemos responder com o excesso de um Deus que morreu na Cruz por nós! Deus adquire assim pleno direito de falar no sofrimento;

c. Jesus Cristo redime-nos através da Cruz: podemos juntar as nossas dores ao sacrifício da Cruz; Deus não quer o sofrimento, mas ele pode ser ocasião de purificação das nossas faltas; o nosso esforço não é inútil (cf. 1 Cor 15, 54-58); «Tudo concorre para o bem daqueles que amam a Deus» (Rm 8, 28); o testemunho dos santos dá-nos a perceber isso; não podemos perceber o mal, mas podemos dar-lhe sentido, pois o sofrimento pode levar a uma maior caridade, à conversão… «O que vou fazer agora?... Esperar com alegria e tudo sofrer por amor» (Beata Alexandrina de Balazar); 

d. A morte dos inocentes é inexplicável, mas como diria o Padre Pio somos como aquele menino que vê a mãe em cima a bordar e apenas vê um entrelaçado sem sentido de fios… Do maior mal praticado, a morte do Filho de Deus na Cruz, causado pelo pecado do Homem, Deus tirou o maior dos bens: a glorificação de Cristo a nossa redenção! Tenhamos confiança no Senhor!
9. Bibliografia recomendada: PINTO, António Vaz, S.I. – Revelação e fé (vol. I). Editorial A.O., Braga, 2001; CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; BEGUERIE, Philippe – O rosto de Deus. Edições Paulistas. Paris, 1990; SESBOU, Bernard – Pensar e viver a fé no terceiro milénio. Gráfica de Coimbra, Coimbra, 2001; PEDRAZ, J. Lopez – O Cristianismo não convence? Livraria Apostolado da Imprensa, Porto, 1973; COELHO, António José, S.J. – Perguntas com resposta. Editorial A.O., Braga, 2007; PANGRAZZI, Arnaldo – Porquê justamente a mim? Edições Paulinas, Lisboa, 1997.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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